
Burnout e Esquemas Iniciais Desadaptativos em 

estudantes de Psicologia do DF e região metropolitana 

Resumo 

O presente estudo investigou a relação entre a Síndrome de Burnout e Esquemas 

Iniciais Desadaptativos (EIDs) em estudantes de Psicologia do Distrito Federal e Região 

Metropolitana, com base no modelo de Esquemas de Young. O Burnout, resultado do 

estresse crônico associado às atividades acadêmicas, pode comprometer o engajamento 

dos estudantes e afetar sua saúde geral. A pesquisa quantitativa, observacional e 

comparativa envolveu 169 estudantes, que responderam a um questionário 

sociodemográfico e acadêmico, ao Questionário de Esquemas de Young - Versão Breve, 

e à Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em Estudantes Universitários. Os dados, 

coletados via software de pesquisa SurveyMonkey e analisados no Excel e software 

estatístico JASP, mostraram que 42,01% dos participantes apresentaram burnout 

significativo. Análises estatísticas revelaram associações entre burnout e fatores como 

idade, estágio e renda familiar. Estudantes com burnout tiveram escores mais altos em 

EIDs, especialmente nas dimensões de abandono/instabilidade, desconfiança/abuso, e 

vulnerabilidade ao dano ou à doença. Os resultados sugerem que EIDs podem ser 

preditores de burnout, destacando a necessidade de intervenções preventivas durante a 

formação acadêmica. 

Palavras-chave: Estresse; Burnout; Esquemas Iniciais Desadaptativos; 

Estudantes; Psicologia. 

Abstract 

This study investigated the relationship between Burnout Syndrome and Early 

Maladaptive Schemas (EMS) in Psychology students from the Federal District and 

Metropolitan Region, based on Young's Schema Model. Burnout, a result of chronic stress 

associated with academic activities, can compromise students' engagement and affect 

their overall health. The quantitative, observational, and comparative research involved 

169 students who responded to a sociodemographic and academic questionnaire, the 

Young Schema Questionnaire – Short Version, and the Burnout Syndrome Assessment 

Scale for University Students. The data, collected via the SurveyMonkey software and 

analyzed in Excel and the JASP statistical software, showed that 42.01% of the 

participants exhibited significant burnout. Statistical analyses revealed associations 

between burnout and factors such as age, internship participation, and family income. 



Students with burnout had higher scores in EMS, particularly in the dimensions of 

abandonment/instability, mistrust/abuse, and vulnerability to harm or illness. The results 

suggest that EMS may be predictors of burnout, highlighting the need for preventive 

interventions during academic training. 
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1. Introdução 

A Síndrome de Burnout (SB) é uma resposta prolongada ao estresse crônico no 

ambiente de trabalho, sendo caracterizada por três dimensões interdependentes: exaustão 

emocional, despersonalização e diminuição do senso de realização pessoal (Perniciotti et 

al., 2020). Embora inicialmente estudada no contexto ocupacional, essa síndrome também 

tem sido observada em estudantes universitários, especialmente em cursos que 

demandam alto nível de dedicação e envolvimento. Nesses casos, o Burnout pode ser 

desencadeado por atividades acadêmicas intensas e prolongadas, afetando negativamente 

o comprometimento dos estudantes com seus estudos, sua satisfação acadêmica e sua 

saúde geral (Caballero, 2012). Segundo Martín Monzón (2007), o estresse acadêmico é 

um fenômeno complexo, influenciado por variáveis interrelacionadas, como estressores 

acadêmicos, experiência subjetiva do estresse, moderadores do estresse e os efeitos do 

estresse no contexto universitário. 

Nos últimos anos, o aumento das publicações sobre Burnout acadêmico reflete 

uma tentativa de prevenir a progressão desse fenômeno da vida acadêmica para o mercado 

de trabalho (Robins, Roberts & Sarris, 2018). No Brasil, os estudantes de Medicina têm 

sido o foco de muitas pesquisas sobre Burnout, superando o número de estudos em outros 

cursos superiores, como Psicologia (Cazolari et al., 2020). Além disso, a maioria dos 

estudos sobre Burnout em cursos de Psicologia no Brasil está concentrada em grandes 

centros urbanos e instituições privadas, ressaltando a necessidade de investigar esse 

fenômeno em contextos acadêmicos e demográficos distintos (Santos et al., 2023) 

Este estudo reaplica metodologias de pesquisas anteriores sobre Burnout e 

Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs), adaptando-as para estudantes de Psicologia do 

Distrito Federal e Região Metropolitana. O objetivo foi verificar a consistência dos 

achados em um novo contexto geográfico e social, explorando como os EIDs podem atuar 

como preditores de Burnout. Além disso, o estudo busca identificar possíveis associações 

entre Burnout e fatores sociodemográficos, como idade, estágio acadêmico e renda 

familiar. 



Uma das formas de compreender o desenvolvimento do Burnout em estudantes é 

através do modelo dos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs), proposto por Jeffrey 

Young. Segundo Young (2008), os EIDs são padrões emocionais e cognitivos 

disfuncionais, formados durante a infância ou adolescência, que influenciam a maneira 

como o indivíduo lida com situações de estresse na vida adulta. Esses esquemas são 

ativados em contextos onde as necessidades emocionais básicas não foram devidamente 

supridas, resultando em respostas desadaptativas. 

Os EIDs são divididos em cinco grandes domínios: desconexão e rejeição, 

autonomia e desempenho prejudicados, limites prejudicados, orientação para o outro e 

supervigilância e inibição. Dentro desses domínios, esquemas como 

“abandono/instabilidade”, “desconfiança/abuso” e “vulnerabilidade ao dano ou à doença” 

têm se mostrado especialmente relevantes para o desenvolvimento do Burnout em 

estudantes de Psicologia (Wainer et al., 2016; Luz et al., 2012). Esses esquemas 

amplificam a percepção de ameaça e impotência diante das demandas acadêmicas, 

intensificando o estresse e o esgotamento emocional. 

Estudos recentes indicam que a ativação dos EIDs em contextos de alto estresse, 

como o ambiente acadêmico, pode contribuir significativamente para o desenvolvimento 

do Burnout (Kaeding et al., 2017; Simpson et al., 2019). Compreender a relação entre 

esses esquemas e o Burnout é essencial para o desenvolvimento de intervenções 

preventivas e estratégias de suporte aos estudantes durante sua formação. 

O problema de pesquisa que guia este estudo é entender como os Esquemas 

Iniciais Desadaptativos influenciam o desenvolvimento da Síndrome de Burnout em 

estudantes de Psicologia e quais fatores demográficos estão associados a essa relação. A 

relevância deste estudo reside na exploração de um grupo demográfico pouco estudado 

no Brasil, onde contextos socioeconômicos e acadêmicos específicos podem impactar o 

desenvolvimento do Burnout. Ao investigar essa relação, este estudo oferece subsídios 

para intervenções preventivas que promovam o bem-estar dos estudantes durante a 

formação acadêmica. 

2. Metodologia 

Este estudo foi realizado com uma amostra de estudantes de Psicologia do Distrito 

Federal e Região Metropolitana, com idade superior a 18 anos. Todos os participantes 

concordaram em participar da pesquisa por meio da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos os participantes que não se 



declararam como estudantes do curso de Psicologia ou que não concordaram com os 

termos do estudo. 

A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa, observacional e comparativa. 

Para a coleta de dados, foram utilizados três instrumentos principais: um questionário 

para a coleta de dados sociodemográficos e acadêmicos, o Questionário de Esquemas de 

Young - Versão Breve (YSQ-3) e a Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em 

Estudantes Universitários (ESB-eu). Esses questionários foram aplicados online por meio 

da plataforma SurveyMonkey®. 

Os dados foram coletados entre fevereiro de 2024 e julho de 2024. Foram 

realizados contatos e visitas a coordenações de diversas instituições de ensino superior. 

O link para acessar o questionário foi enviado diretamente aos participantes pelos 

representantes de curso e contatos pessoais das instituições. Aqueles que concordaram em 

participar clicaram em "prosseguir" após a leitura do TCLE, confirmando que atendiam 

aos critérios de inclusão (ser estudante de Psicologia) e, então, foram direcionados para a 

primeira questão do questionário. 

Os dados coletados foram organizados inicialmente no Excel, para o cálculo dos 

escores dos testes. Posteriormente, esses dados foram analisados utilizando o software 

estatístico JASP, versão 0.19. Foram realizadas análises estatísticas descritivas, incluindo 

verificação de frequências, cálculo de médias e desvios-padrão, seguidas de análises 

inferenciais, como o teste Qui-Quadrado e testes não paramétricos, como o teste U de 

Mann-Whitney, devido à distribuição não normal das variáveis. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 

do Distrito Federal (UDF), em conformidade com a Resolução nº 196/96 do Conselho 

Nacional de Saúde. Foram considerados riscos mínimos para os participantes, como 

possíveis desconfortos ao responder os questionários. Para mitigar esses riscos, todos os 

dados foram coletados de forma anônima, e o contato do pesquisador responsável esteve 

disponível para fornecer suporte adicional, se necessário. 

3. Resultados 

Os dados coletados por meio do formulário on-line Surveymonkey foram 

armazenados e analisados utilizando inicialmente o EXCEL e em seguida o software 

estatístico JASP, versão 0.19 Inicialmente, foram verificados os valores de assimetria e 

curtose das variáveis principais, com a maioria dentro dos parâmetros aceitáveis. No 

entanto, os testes de normalidade (Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk) indicaram 

distribuições anormais, levando ao uso de testes não paramétricos no estudo. Foram 



realizadas análises de frequências, médias e desvios-padrão para caracterizar a amostra, 

e testes de associação qui-quadrado (χ²) para examinar as relações entre as variáveis, com 

recodificação para variáveis com menos de cinco respostas por célula. 

Para dividir os grupos com base em indicativos de burnout clinicamente 

significativo, utilizou-se um ponto de corte > 1,5, conforme a literatura. O grupo "Sem 

Burnout" incluiu indivíduos sem sintomas, enquanto o grupo "Com Burnout" englobou 

aqueles com burnout significativo. As diferenças nos escores de esquemas entre os grupos 

foram analisadas pelo teste de Mann-Whitney, e o tamanho do efeito foi calculado para 

as variáveis com resultados estatisticamente significativos. 

Tabela 1: Domínios e Esquemas Iniciais Desadaptativos segundo Young et al., (2008)   

 

Tabela 2: Diferenças entre médias de estresse na Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em estudantes 

universitários, para os grupos com e sem Burnout. 

Medidas de Estresse  Grupo N Média * Desvio Padrão 

(DEF) Desgaste Emocional e Físico  Não  98  1.600  0.814 

   Sim  71  2.970  0.669 



Medidas de Estresse  Grupo N Média * Desvio Padrão 

(DIST) Distanciamento  Não  98  0.240  0.403 

   Sim  71  1.282  0.870 

(INEF) Ineficácia da Formação  Não  98  0.401  0.519 

   Sim  71  1.472  0.941 

Burnout total  Não  98  0.869  0.418 

   Sim  71  2.059  0.415 

*p < 0,05 

 

Tabela 3 (Conjunto): Análises descritivas com distribuições de frequências para as variáveis estatisticamente 

significativas sociodemográficas Idade, Renda e acadêmica Realização de Estágio. 

 

Distribuição de Frequências para Idade (*p<0,05) 

Presença de Burnout Idade Frequência Percentual 

Não  Entre 35 e 44 anos  19  19.388  

   Entre 25 e 34 anos  16  16.327  

   Entre 18 e 24 anos  43  43.878  

   Entre 45 e 54 anos  8  8.163  

   55 anos ou mais  11  11.224  

   Menos de 18 anos  1  1.020  

   Total  98  100.000  

Sim  Entre 35 e 44 anos  8  11.268  

   Entre 25 e 34 anos  14  19.718  

   Entre 18 e 24 anos  46  64.789  

   Entre 45 e 54 anos  2  2.817  

   55 anos ou mais  1  1.408  

   Menos de 18 anos  0  0.000  

 

Distribuição de Frequências para Renda familiar mensal (*p<0,05) 

Presença de Burnout Renda familiar mensal Frequência Percentual 

Não  Acima de R$ 15.000  11  11.224  



Presença de Burnout Renda familiar mensal Frequência Percentual 

   R$ 2.601 a R$ 5.200  28  28.571  

   R$ 781 a R$ 1.300  5  5.102  

   R$ 1.301 a R$ 2.600  15  15.306  

   R$ 7.801 a R$ 15.000  26  26.531  

   R$ 5.201 a R$ 7.800  10  10.204  

   R$ 521 a R$ 780  1  1.020  

   R$ 0 a R$ 260  2  2.041  

   R$ 261 a R$ 520  0  0.000  

   Total  98  100.000  

Sim  Acima de R$ 15.000  8  11.268  

   R$ 2.601 a R$ 5.200  17  23.944  

   R$ 781 a R$ 1.300  5  7.042  

   R$ 1.301 a R$ 2.600  20  28.169  

   R$ 7.801 a R$ 15.000  5  7.042  

   R$ 5.201 a R$ 7.800  13  18.310  

   R$ 521 a R$ 780  0  0.000  

   R$ 0 a R$ 260  2  2.817  

   R$ 261 a R$ 520  1  1.408  

   Total  71  100.000  

 

Distrtibuição de Frequências para Realização de Estágio (*p<0,05) 

Presença de Burnout Realiza estágio Frequência Percentual 

Não  Não  72  73.469  

   Sim  26  26.531  

   Total  98  100.000  

Sim  Não  39  54.930  

   Sim  32  45.070  

   Total  71  100.000  

Gráfico 1 (Conjunto): Maiores diferenças entre médias do questionário entre três Esquemas de Young - Versão Breve, 

para os grupos com e sem Burnout. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A amostra total foi composta por 430 respondentes, sendo que 14 deles não se 

encaixaram nos critérios de inclusão da pesquisa, haja vista que não se identificaram 

como estudantes de curso de Psicologia do DF e/ou Região Metropolitana. Do total 

restante de 416 respondentes dentro do critério de inclusão, 169 participantes deram 

respostas completas a todos os questionários e aos critérios demográficos exigidos. 

Assim, a amostra final foi composta por 169 participantes de diferentes universidades do 

DF e regiões próximas. 



Dos 169 participantes da amostra, 141 deles, a maioria, eram do sexo feminino, 

27 do sexo masculino e um participante se definiu como não binário. Observou-se uma 

predominância significativa de indivíduos jovens, com o grupo etário entre 18 e 24 anos 

sendo o mais frequente, totalizando 89 participantes, representando aproximadamente 

52,6% da amostra. O segundo grupo mais frequente foi o de indivíduos entre 25 e 34 

anos, com 30 participantes, correspondendo a cerca de 17,7% da amostra. Em relação ao 

estado civil, o grupo mais frequente foi o de solteiros que nunca foram casados, com 82 

indivíduos, representando aproximadamente 48,5% da amostra. O segundo grupo mais 

comum foi o de casados, totalizando 35 participantes, correspondendo a cerca de 20,7% 

da amostra. O terceiro grupo mais representativo foi o de solteiros que vivem com um(a) 

companheiro(a), com 28 pessoas, o que equivale a aproximadamente 16,5% da amostra. 

Com relação aos níveis de burnout, verificou-se uma média geral de 1,36 (DP = 

0,72). Após a aplicação do ponto de corte da escala que indica a presença de burnout 

(média>1,5), desgaste emocional e físico (média>1), distanciamento (média>1,5) e 

ineficácia da formação (média>1,5) (Carlotto & Câmara, 2020), observou-se que 71 

(42,01%) participantes apresentaram burnout e 98 (57,98%) não apresentaram burnout. 

Em relação ao desgaste emocional e físico (DEF), 143 (84,61%) apresentam DEF e 26 

(15,38%) não apresentam DEF. Sobre a sensação de distanciamento (DIST), 22 (13,01%) 

apresentam DIST e 147 (86,98%) não apresentam DIST. Por fim, quanto à ineficácia da 

formação (INEF), 30 (17,75%) apresentam INEF e 139 (82,25%) não apresentam INEF. 

Nesse sentido, os resultados foram descritos a partir da amostra total e dos dois 

grupos: "Sem burnout” (n = 98) e "Com burnout” (n = 71). 

A Tabela 1 lista as médias para os níveis de burnout totais, DEF, DIST e INEF e o 

conjunto das tabelas 2 lista os números absolutos e distribuição de frequências para as 

variáveis sociodemográficas e acadêmicas para ambos os grupos. Foram realizados testes 

de associação Qui-Quadrado para analisar a associação entre os diversos fatores 

sociodemográficos com variáveis categóricas e a presença de burnout. Os achados 

indicam que há associação estatisticamente significativa do estresse excessivo com 

algumas das variáveis sociodemográficas e acadêmicas, sendo elas a idade, a realização 

de estágio e a renda familiar mensal. Os resultados do teste Qui-Quadrado para a 

associação entre burnout e os fatores analisados foram os seguintes: gênero (χ² = 2,306, 

p = 0,31), idade (χ² = 13,685, p = 0,018), estado civil (χ² = 9,823, p = 0,08), filhos menores 



de 18 anos (χ² = 2,365, p = 0,124), semestre no curso de Psicologia (χ² = 4,183, p = 0,242), 

residência no DF ou Região Metropolitana (χ² = 0,879, p = 0,348), realização de estágio 

(χ² = 6,278, p = 0,012), participação em atividades extracurriculares (χ² = 0,112, p = 

0,738) e renda familiar mensal (χ² = 16,604, p = 0,035). 

Os resultados do teste U de Mann-Whitney revelaram diferenças significativas 

entre os grupos com e sem estresse em várias dimensões do questionário de estresse. No 

que diz respeito ao Desgaste Emocional e Físico (DEF), o grupo com estresse apresentou 

um U de Mann-Whitney = 671.000 (p < .001) e uma correlação bisserial de -0.807, 

indicando maior desgaste em comparação ao grupo sem estresse. Para a variável 

Distanciamento, o U de Mann-Whitney foi de 878.000 (p < .001) com uma correlação de 

-0.748, novamente mostrando que os indivíduos com estresse relataram maior 

distanciamento. Em relação à Ineficácia da Formação (INEF), o U foi de 1113.500 (p < 

.001) e a correlação bisserial de -0.680, sugerindo maior ineficácia percebida no grupo 

estressado. Finalmente, o escore total do questionário (ESB Total/Burnout total) 

apresentou U = 0.000 (p < .001) e uma correlação bisserial de -1.000, evidenciando que 

o grupo com estresse teve escores totais significativamente mais altos, refletindo maior 

nível global de estresse em comparação ao grupo sem estresse. Assim, os dados foram 

significativos para todas as medidas do teste. 

Em relação ao esquemas analisados, o grupo com burnout apresentou médias 

significativamente mais altas em comparação ao grupo sem burnout. As três dimensões 

com as maiores diferenças entre as médias dos grupos foram "Abandono/instabilidade," 

com uma diferença de 1.061 pontos (Média "Sim" = 3.214, Média "Não" = 2.153), 

"Desconfiança/abuso," com uma diferença de 0.860 pontos (Média "Sim" = 3.262, Média 

"Não" = 2.402), e "Vulnerabilidade ao dano ou à doença," com uma diferença de 0.981 

pontos (Média "Sim" = 3.389, Média "Não" = 2.408). Esses resultados sugerem que essas 

áreas são particularmente afetadas no grupo com burnout, refletindo maiores dificuldades 

nestes aspectos, dentro da amostra observada. 

Os resultados de um teste U de Mann-Whitney, utilizado para comparar dois 

grupos em várias dimensões psicológicas, indicam que muitos dos esquemas cognitivos 

listados apresentaram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, com p-

valores menores que .001 para a maioria das variáveis. As correlações bisseriais de 

classificação (Rank-Biserial Correlation) variaram de -0.289 a -0.503, indicando a 

direção e a magnitude do efeito. As maiores correlações negativas foram observadas para 



"Negativismo/pessimismo" (r = -0.503), "Subjugação" (r = -0.480), e 

"Autocontrole/audisciplina insuficientes" (r = -0.458), sugerindo que, nesses casos, o 

grupo com presença de burnout teve escores significativamente mais altos, refletindo 

maior presença dessas características em comparação ao grupo sem burnout. As demais 

variáveis também mostraram diferenças significativas, mas com correlações de menor 

magnitude, como "Arrogo/grandiosidade" (r = -0.289). 

 

4. Discussão  

Os resultados deste estudo indicam que a Síndrome de Burnout é particularmente 

relevante entre estudantes de Psicologia, especialmente aqueles envolvidos em estágios, 

onde o contato direto com pacientes e as exigências emocionais são mais intensas. A 

prevalência de burnout, identificada em 42,01% dos participantes, está em sintonia com 

estudos anteriores, que apontam essa população como particularmente vulnerável ao 

desgaste emocional e físico devido às pressões inerentes ao curso (Tarnowski & Carlotto, 

2007). 

Diversos estudos sugerem que a sobrecarga de atividades acadêmicas, como aulas 

teóricas, práticas, estágios supervisionados e atividades complementares, pode itensificar 

o esgotamento emocional, aumentando o risco de desenvolvimento de burnout entre 

estudantes (Tomaschewski-Barlem et al., 2013). A análise das dimensões do burnout 

revelou que a Exaustão Emocional foi a mais evidente entre os estudantes afetados, o que 

está em concordância com o modelo processual de Burnout descrito por Maslach (2001), 

que identifica essa exaustão como a dimensão inicial e mais intensa do burnout. A 

identificação precoce e o manejo adequado dessa exaustão são fundamentais para evitar 

o surgimento de outros sintomas mais graves, como a despersonalização e a sensação de 

baixa eficácia profissional. 

Caixeta et al. (2021) destacam que estudantes em cursos de saúde, como 

enfermagem e psicologia, enfrentam elevados níveis de exaustão emocional devido à 

intensa carga horária e à necessidade de conciliar diversas disciplinas e estágios. Isso 

indica que tais desafios são comuns nos cursos dessas áreas. 

Ademais, os resultados mostram uma diferença significativa na percepção de 

"Ineficácia da Formação" entre os grupos estudados. Aqueles com burnout relataram 

maiores sentimentos de ineficácia, o que sugere uma crise de confiança em suas 

habilidades profissionais, frequentemente associada ao burnout. A literatura já documenta 

que a perda de realização profissional, manifestada como uma percepção de ineficácia, é 



uma consequência direta do desgaste emocional prolongado (Cherniss, 1980; Silva et al., 

2018). 

A relação entre ineficácia e burnout ressalta a importância de oferecer suporte 

acadêmico e emocional contínuo ao longo do curso, especialmente em suas fases mais 

avançadas, onde a pressão por desempenho tende a ser maior (Shanafelt et al., 2015). 

Além disso, foi identificada uma associação estatisticamente significativa entre estresse 

excessivo e variáveis sociodemográficas, como idade e renda familiar mensal. Estudantes 

mais jovens e aqueles com menor renda familiar mensal mostraram-se mais vulneráveis 

ao burnout. 

Os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) parecem desempenhar um papel 

crucial no desenvolvimento do burnout entre estudantes de Psicologia. Esquemas como 

"Abandono/instabilidade," "Desconfiança/abuso," e "Vulnerabilidade ao dano ou à 

doença" foram mais proeminentes entre os estudantes com burnout, sugerindo que esses 

esquemas podem intensificar a percepção de ameaça e a sensação de incapacidade diante 

das demandas acadêmicas e profissionais (Cámara & Calvete, 2012; Petrocelli et al., 

2001). 

O esquema de "Abandono/instabilidade" reflete uma percepção constante de que 

figuras de apoio não estarão disponíveis ou serão inconsistentes, amplificando 

sentimentos de insegurança e desamparo em relação às exigências acadêmicas e 

profissionais (Young, 2008). Em contextos como estágios, onde o suporte é essencial, a 

ausência de um apoio consistente pode agravar o burnout, intensificando a exaustão 

emocional e a sensação de desamparo (Simons et al., 2005). 

O esquema de "Desconfiança/abuso" envolve a expectativa de que os outros irão 

prejudicar, enganar ou manipular, gerando uma percepção exacerbada de ameaça em 

interações interpessoais e no ambiente de estágio. Este esquema pode levar à 

hipervigilância e a um estado constante de alerta, contribuindo para a exaustão emocional 

e o distanciamento, que são componentes centrais do burnout (Young, 2008). A presença 

desse esquema pode tornar os estudantes mais propensos a perceber seus ambientes como 

hostis ou perigosos, dificultando o desenvolvimento de relações de confiança com colegas 

e supervisores e aumentando o isolamento e o distanciamento emocional (Silva et al., 

2018). 

O esquema de "Vulnerabilidade ao dano ou à doença" reflete uma crença de que 

uma catástrofe iminente pode ocorrer a qualquer momento e de que o indivíduo é incapaz 

de evitar esse evento. Em um contexto em que fos estudantes enfrentam situações 



complexas e emocionalmente desafiadoras, esse esquema pode intensificar a sensação de 

estar sobrecarregado e desprotegido, agravando os sintomas de burnout (Young, 2008). 

Esse esquema pode fazer com que os estudantes se sintam constantemente ameaçados por 

falhas ou crises que consideram inevitáveis, o que aumenta a tensão emocional e contribui 

para o esgotamento (Simons et al., 2005). 

Além desses esquemas, os esquemas de negativismo/pessimismo, subjugação e 

autocontrole/autodisciplina insuficientes também estão associados ao burnout, pois 

refletem atitudes e crenças disfuncionais que afetam negativamente a capacidade de lidar 

com o estresse. Indivíduos que apresentam esses esquemas tendem a ver o futuro de forma 

pessimista e a se sentir impotentes diante das exigências, o que exacerba o desgaste 

emocional e a exaustão. Estudos indicam que o autocontrole insuficiente pode levar à 

dificuldade em gerenciar emoções e manter a autodisciplina, aumentando a 

vulnerabilidade ao burnout (Gaeeni et al., 2021). Além disso, a presença de esquemas 

negativos de autopercepção, como pessimismo, tem forte correlação com o esgotamento 

emocional e a incapacidade de lidar com o estresse, aumentando o risco de burnout 

(Bradley & Mathews, 1983). 

Esses resultados sugerem que os Esquemas Iniciais Desadaptativos desempenham 

um papel significativo na forma como os estudantes de Psicologia experimentam o 

estresse acadêmico e o burnout. Identificar e tratar esses esquemas durante a formação 

acadêmica pode mitigar os efeitos negativos do burnout, promovendo uma melhor 

adaptação às demandas profissionais e uma maior resiliência emocional (Mahboubeh et 

al., 2015). 

No entanto, é importante reconhecer algumas limitações deste estudo. A adesão 

incompleta dos participantes ao responderem o questionário foi uma das principais 

limitações. Dos 416 estudantes que atenderam aos critérios de inclusão, apenas 169 

completaram todos os questionários e forneceram as informações demográficas 

necessárias para a análise. Essa taxa de resposta incompleta pode ter introduzido um viés 

nos resultados, especialmente se os estudantes com níveis mais elevados de burnout ou 

maior ativação dos Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) foram menos propensos a 

completar o questionário. 

Segundo Fitzpatrick et al. (2019), a não resposta em pesquisas pode afetar 

significativamente a precisão das estimativas de burnout, sugerindo que os dados podem 

subrepresentar casos mais extremos, onde o burnout é mais severo. Isso está de acordo 

com a hipótese de que os estudantes que mais sofrem de burnout são os menos inclinados 



a participar integralmente em estudos como este, potencialmente subestimando a 

prevalência real e a gravidade do burnout na população estudada. 

Embora os achados deste estudo estejam alinhados com a literatura internacional 

sobre burnout acadêmico, é fundamental compreender como esses resultados se aplicam 

especificamente ao contexto dos estudantes de Psicologia no Brasil, particularmente no 

Distrito Federal e na região metropolitana. A estrutura educacional brasileira, 

especialmente a organização dos cursos de Psicologia, apresenta características que 

podem contribuir significativamente para o desenvolvimento de burnout entre os 

estudantes (Paiva et al., 2020). 

A carga horária intensa, combinada com a exigência de dedicação integral ao 

curso, é um fator que pode amplificar os níveis de estresse entre os estudantes. No Brasil, 

cursos como os de enfermagem e psicologia frequentemente exigem uma carga horária 

elevada, que inclui uma combinação de aulas teóricas, práticas, estágios supervisionados 

e atividades complementares. Como destacado por Silva et al. (2018), os estudantes 

frequentemente enfrentam uma carga de atividades tão intensa que precisam gerenciar 

rigorosamente o tempo para manter um bom desempenho acadêmico e, ao mesmo tempo, 

uma qualidade de vida satisfatória. Essa sobrecarga, associada às demandas emocionais 

do curso, pode levar ao esgotamento e aumentar o risco de desenvolvimento da Síndrome 

de Burnout (Silva et al., 2018). 

Estudos semelhantes com estudantes de Medicina indicam que a carga horária 

excessiva e o modelo de ensino focado em extensas aulas expositivas também contribuem 

significativamente para o aumento do burnout e a diminuição da qualidade de vida dos 

alunos. Isso reforça a importância de reconsiderar as estruturas curriculares para mitigar 

esses efeitos negativos (Cazolari et al., 2020). 

Além disso, a estrutura dos estágios, especialmente nos últimos anos do curso, 

pode ser particularmente desafiadora. Esses estágios frequentemente envolvem o 

primeiro contato direto dos estudantes com pacientes, o que pode ser uma fonte 

significativa de estresse. No contexto da Psicologia, essa interação direta exige que os 

estudantes integrem teoria e prática, enquanto lidam com a carga emocional de tratar 

pacientes. Isso pode aumentar sentimentos de inadequação ou ineficácia, contribuindo 

para o burnout. A falta de preparo psicológico para enfrentar essas situações desafiadoras, 

conforme apontado por Tomaschewski-Barlem et al. (2014), pode aumentar o risco de 

burnout entre os estudantes (Carvalho & Castilho, 2018). 



As expectativas sociais e culturais em torno do sucesso acadêmico também 

desempenham um papel crucial. No Brasil, o sucesso acadêmico é muitas vezes 

considerado um precursor direto do sucesso profissional, especialmente em cursos 

competitivos como Psicologia. Essa pressão para alcançar excelência pode levar os 

estudantes a internalizarem elevados níveis de autocobrança. Quando combinado com as 

já mencionadas exigências acadêmicas e emocionais, isso cria um ambiente propício para 

o desenvolvimento de burnout. 

Matos et al, (2023) aponta que as exigências excessivas para alcançar um 

desempenho acadêmico elevado e as pressões associadas podem desencadear altos níveis 

de estresse e esgotamento entre os estudantes, contribundo significativamente para o 

burnout. Este estudo evidencia que a percepção de controle e resiliência pode proteger os 

estudantes do esgotamento, enquanto o estresse e a depressão favorecem o surgimento do 

burnout, especialmente em ambientes onde as expectativas de sucesso são elevadas 

(Matos et al., 2023). 

Essas particularidades culturais e institucionais ajudam a contextualizar os 

resultados deste estudo, sugerindo que os altos índices de burnout observados entre os 

estudantes de Psicologia do Distrito Federal e região metropolitana podem ser 

parcialmente atribuídos às pressões específicas do sistema educacional e às expectativas 

sociais locais. Compreender essas nuances é essencial para desenvolver intervenções 

mais eficazes e adaptadas ao contexto brasileiro, visando não apenas reduzir os níveis de 

burnout, mas também melhorar o bem-estar geral dos estudantes durante sua formação 

acadêmica (Silva et al., 2023). 

 

5. Conclusão  

Este estudo investigou a relação entre a Síndrome de Burnout e os Esquemas 

Iniciais Desadaptativos (EIDs) em estudantes de Psicologia do Distrito Federal e Região 

Metropolitana. Os resultados indicaram uma alta prevalência de burnout entre os 

estudantes, especialmente entre aqueles envolvidos em estágios, onde as demandas 

emocionais são intensas. A exaustão emocional foi a dimensão mais evidente do burnout, 

o que corrobora estudos anteriores que destacam essa fase como crucial no 

desenvolvimento da síndrome. Além disso, foi observada uma relação significativa entre 

burnout e sentimentos de ineficácia, reforçando a importância de intervenções voltadas 

para o fortalecimento da confiança e competência profissional dos estudantes durante sua 

formação acadêmica. 



Os Esquemas Iniciais Desadaptativos mostraram-se como fortes preditores de 

burnout, especialmente os esquemas de "Abandono/instabilidade", "Desconfiança/abuso" 

e "Vulnerabilidade ao dano ou à doença". Esses resultados sugerem que estudantes de 

Psicologia que ativam esses esquemas em resposta ao estresse acadêmico podem 

apresentar maior vulnerabilidade ao burnout. A identificação e o manejo precoce desses 

esquemas durante a formação acadêmica podem ser estratégias eficazes para mitigar os 

efeitos negativos do burnout e promover maior resiliência emocional. 

Entretanto, o estudo apresenta algumas limitações. A principal limitação está 

relacionada à adesão incompleta dos participantes, com apenas 169 dos 416 estudantes 

que atenderam aos critérios de inclusão completando todos os questionários. Esse fator 

pode ter introduzido um viés nos resultados, subestimando a prevalência real de burnout, 

especialmente entre os casos mais graves. Além disso, a coleta de dados foi realizada de 

forma transversal, o que impede a avaliação de causalidade entre burnout e EIDs. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se a realização de estudos longitudinais, que 

possam acompanhar os estudantes ao longo do tempo, a fim de identificar como os EIDs 

evoluem e impactam o desenvolvimento do burnout. Também seria interessante expandir 

o estudo para outras regiões do Brasil, permitindo uma comparação entre contextos 

acadêmicos distintos. Finalmente, intervenções focadas na redução dos EIDs e no suporte 

emocional aos estudantes devem ser exploradas, a fim de contribuir para a prevenção do 

burnout e promover uma formação acadêmica mais equilibrada e saudável. 
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